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As intoxicações exógenas representam

importante causa de morbidade em

crianças e adolescentes. O contato

com drogas de abuso tem se tornado

mais comum, seja por exposição

indireta ou uso ativo. Compreender

esse contexto é essencial para

prevenção e manejo adequado.

Analisar os casos de intoxicação

exógena por drogas de abuso em

crianças e adolescentes de 0 a 19 anos

atendidos por um centro de

informações toxicológicas gaúcho em
2023.

Estudo descritivo com dados

secundários do Relatório Anual de

2023 do Centro de Informação

Toxicológica do Rio Grande do Sul

(CIT-RS), complementados por

informações do IBGE, do Relatório

Mundial sobre Drogas (UNODC), e

do Sumário de Uso de Drogas no

Brasil de 2021. A análise incluiu

frequências absolutas e relativas dos

casos de intoxicação por drogas de
abuso em indivíduos de 0 a 19 anos.

Crianças menores de 6 anos não

apresentaram intoxicação por

clorofórmio, éter, ecstasy ou K9, mas

foram exclusivamente afetadas por

nicotina. Essa mesma faixa etária

apresentou 1,13 vezes mais casos

por maconha do que os de 6 a 19

anos. Dados nacionais reforçam o

padrão observado: em 2021, entre

adolescentes de 13 a 17 anos, 60,5%

relataram uso de álcool, 16,9%

tabaco, 8,7% solventes, 5,7%

maconha e 2,5% cocaína. Entre

crianças de 10 a 12 anos, um terço já

havia consumido álcool. O Rio

Grande do Sul liderava o consumo de

bebidas alcoólicas em 2014 e, em

2019, a Região Sul apresentava os

maiores índices de tabagismo, com

Porto Alegre figurando entre os

destaques (15 a 17%). Globalmente, a

cannabis permanece como a

substância ilícita mais usada, com
cerca de 228 milhões de usuários.

Foram registrados 128 casos de

intoxicação por drogas de abuso em

2023. O álcool foi o agente mais

frequente (n = 40), seguido por

cocaína (n = 34), maconha (n = 32),

nicotina (n = 11), éter etílico (n = 4),

clorofórmio (n = 4), ecstasy/MDMA (n

= 2) e K9 (n = 1). A faixa etária mais

acometida foi a de 6 a 19 anos
(64,8%).

O álcool foi o principal agente de

intoxicação por drogas de abuso na

população pediátrica em 2023, com

maior ocorrência entre escolares e

adolescentes. Os dados coincidem

com relatórios do IBGE e da UNODC,

que indicam alta prevalência da

experimentação de álcool e outras

drogas nessa faixa etária. Reforça-se

a importância de medidas educativas,

preventivas e da capacitação dos

profissionais de saúde para

abordagem, suporte e tratamento

dessas intoxicações.
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